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A catástrofe climática no Rio Grande 
do Sul, assustadoramente triste, tem 

força de alerta para a sociedade que, mais 
uma vez, está chocada. Os cenários são 
impactantes por sua extensão e proporções. 
As imagens se congelam no horizonte, 
tal o peso da catástrofe humanitária, 
motivando solidária reação nacional: um 
aceno para novas perguntas e   oportuni-
dade para nova postura cidadã, que exige 
um estilo de vida fruto de lições a serem 
aprendidas e, mais ainda, praticadas. A 
solidariedade como mobilização, gerando 
atitudes de partilhas entre cidadãos, com 
forte incidência nas responsabilidades da 
esfera governamental, é a prática que faz 
sedimentar a aprendizagem destas novas 
e imprescindíveis lições. Oportuna, pois, 
é a pergunta sobre o que acontece na Casa 
Comum. Não é uma simples repetição de 
interrogações ou narrativas sobre o tema, 
ou de uma pressuposição que pode levar ao 
pensamento de que já se sabe o suficiente e, 
até mesmo, que no âmbito das impostações 
sobre o meio ambiente, já se esgotou tudo, 
não sendo mais necessário retornar a estes 
temas.
Fecundados pela rede de solidariedade 
é hora de avançar na aprendizagem de 
lições capazes de amparar o comprome-
timento cidadão. O que está acontecendo 
na Casa Comum é uma interrogação com 
propriedade para alavancar posturas éticas 
e sustentáveis. É hora de se estabelecer um 
adequado processo de conscientização, por 
exemplo, no entendimento sobre o aqueci-

mento global, sua relação com catástrofes 
ambientais, apontando parâmetros para 
um novo estilo de vida. Há de se avançar, 
ainda mais celeremente, numa crescente 
sensibilização e conhecimento a respeito 
das questões ambientais, tratadas conforme 
os largos e lúcidos parâmetros da ecologia 
integral. Há de crescer uma sincera sensi-
bilidade sobre a situação do nosso planeta. 
O passivo das reparações, desenhando 
cenários de solidariedades, deve instigar o 
conjunto da sociedade para este compro-
misso, por meio de legislações e práticas 
corretivas. Como afirma o Papa Francisco, 
no capítulo primeiro de sua Carta Encíclica 
Laudato Si’: “o objetivo não é recolher infor-
mações ou satisfazer a nossa curiosidade, 
mas tomar dolorosa consciência, ousar 
transformar em sofrimento pessoal aquilo 
que acontece no mundo e, assim, reconhe-
cer a contribuição de cada um.” No verso 
dos cenários catastróficos, há de se reencon-
trar a lição preciosa pelo reconhecimento da 
natureza como um livro esplêndido, ensi-
namento perene de São Francisco de Assis, 
por meio do qual Deus fala e transmite algo 
de sua beleza e bondade.
O mundo não é tão somente um problema 
a resolver, mas uma oportunidade cons-
tante de contemplação e de compro-
metimento com novas ações solidárias 
assumidas como estilo de vida, proporcio-
nando a urgente conquista de equilíbrio 
ecológico. A lição da catástrofe do Rio 
Grande do Sul, sem perder a referência 
amarga de tantas outras, é um convite 
urgente a renovar o diálogo, com inteligên-
cia e boa vontade para efetivar propostas e 
compromissos a respeito do modo como se 
está construindo o futuro do planeta. 

Artigo

Lições e SolidariedadeDeu bom!

Em edição especial 
de Dia das Mães, a 
Secretaria da Fa-
zenda de Alagoas 
(Sefaz) sorteou, na 
6ª feira passada, 
R$ 2 milhões para 
pessoas físicas e 
entidades sociais 
cadastradas na 
campanha da Nota 
Fiscal Cidadã (NFC). 
O sorteio aconte-
ceu na Casa para 
Velhice Luiza de 
Marillac, no bair-
ro Tabuleiro dos 
Martins. Dentre as 
90 instituições que 
foram sorteadas, a 
grande vencedora 
foi o Abrigo São 
Vicente de Paulo, 
instituição de Lon-
ga Permanência 
para Idosos, de ca-
ráter filantrópico, 
que acolhe idosos 
do sexo mascu-
lino, priorizando 
aqueles com mais 
de 60 anos e sem 
família, bem como 
os que enfrentam 
risco ou violência 
doméstica. 

(82) 99333.6028

Deu ruim!
Um homem 
morreu ao tentar 
furtar fios elétri-
cos no Engenho 
Algodoais, zona 
rural do Cabo de 
Santo Agostinho 
(PE), na 5ª feira 
passada. Em 
nota, a Polícia Ci-
vil informou que 
notificou o caso 
como “morte a 
esclarecer e ou-
tras ocorrências 
ilícitos penais”. 

Dom Walmor de Oliveira Azevedo
Arcebispo Metropolitano de Belo Horizonte

Durante os tes-
tes físicos da 
Federação de 
Futebol do Es-
tado do Rio de 
Janeiro (Ferj), 
que foi realiza-
do no dia 4 de 
maio, o árbitro 
Feliphe da Cunha 
Oliveira Cabral, 
de 30 anos de 
idade passou 
mal e faleceu no 
local das provas. 
Ele teve um mal 
súbito e faleceu 
após 5 dias inter-
nado.



A pequena Lara Vitó-
ria Rodrigues Lima, de 
apenas 1 ano, necessita 
urgente de doação de 
sangue, preferencial-
mente do tipo A+, mas 
pode ser qualquer grupo 

e fator sanguíneo.
Ela sofre de Tetralogia 

de Fallot, uma cardiopatia 
congênita, e de sopro no 
coração e será submetida 
a cirurgia cardíaca em 
Maceió.

O procedimento cirúr-
gico está marcado para 
amanhã, podendo haver 
necessidade de transfu-
sões sanguíneas também 
no período de recupera-
ção, na UTI.

As doações de sangue 
devem ser feitas em nome 
da paciente, de 2ª a 6ª feira, 
das 7h às 13h, no Banco 
de Sangue do Hemo-
pac (Banco de Sangue e 
Laboratório de Patologia 

Clínica), localizado na 
Rua Itatiaia, 96, no Farol. 

Para mais informa-
ções, seguem os contatos 
do Hemopac:  (82) 3311-
1532 e  (82) 99137-8378 
(WhastsApp).

A 
ssim como ocorreu 

no Sertão de Alagoas, 

quando foi assinada 

a ordem de serviços do V 

Trecho do Canal do Sertão, 

na entrega das residências 

em Maceió, o presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 

reuniu, no mesmo palanque, 

lideranças políticas rivais. Se 

no Sertão, o destaque foi a 

presença do senador Renan 

Calheiros (MDB) ao lado 

de Arthur Lira (Progressis-

tas), em Maceió o evento 

foi marcado por “unir” 

o prefeito João Henrique 

Caldas, o JHC (PL) e o gover-

nador Paulo Dantas (MDB).

O governador voltou a 

destacar as ações do Estado 

em Maceió, por meio dos 

programas desenvolvidos 

pelo Executivo estadual. 

Todavia, Dantas, que não foi 

saudado pelo prefeito JHC, 

durante o discurso do chefe 

do Executivo municipal, fez 

questão de citar João Henri-

que Caldas e frisar – por 

meio de uma “alfinetada” – 

que era preciso reconhecer 

os representantes eleitos, 

independente de serem de 

oposição ou não.

O governador ainda 

se colocou à disposição do 

prefeito. “Eu vou cumpri-

mentar o prefeito JHC 

porque ele foi eleito pelo 

povo e nós defendemos o 

pacto federativo e a demo-

cracia. Se o JHC precisar 

de uma creche, ele vai ter. 

Nós temos um programa 

chamada Creche Cria, 

vamos gerar mais 10 mil 

empregos. Oferecemos à 

Prefeitura, quando o Renan 

era governador, um docu-

mento solicitando terreno 

para construir 16 creches, 

mas eu digo que não é só 

creche, o que a Prefeitura 

precisar nós estamos à dispo-

sição. Temos que trabalhar 

unindo esforços para que o 

povo mais humilde ganhe. 

Você já viu construir alguma 

coisa arengando? De jeito 

nenhum”, pontou. 

JHC falou sobre as resi-

dências entregues, mas fez 

questão de criticar gestões 

anteriores ao afirmar que 

sua administração “não era 

apenas concreto”. “Porque 

aqui não se tem só concreto, 

mas amor, dignidade e 

futuro melhor para essas 

crianças. Aqui eram 3,5 mil 

barracos. Esta foi uma das 

obras mais complexas deste 

país. Se aqui deu certo, em 

qualquer lugar do país dará 

certo”, colocou. As obras 

foram entregues pela Prefei-

tura de Maceió, com recur-

sos federais. 

Ao todo, em Maceió, 

foram entregues 914 

unidades habitacionais do 

Programa Minha Casa, 

Minha Vida, no Vergel do 

Lago, na 6ª feira passada. 

Além de JHC e Dantas, se 

fizeram presentes o presi-

dente da Câmara dos 

Deputados Arthur Lira, e 

o ministro dos Transportes 

Renan Filho (MDB). 

O clima de polarização 

também se fez presente na 

plateia, com políticos sendo 

vaiados por uma parte e 

aplaudidos por outra, como 

ocorreu com o presidente da 

Câmara dos Deputados e 

com o Ministro das Cidades 

Jader Filho. 

Para a entrega das chaves 

dos 914 apartamentos do 

Parque da Lagoa, o crono-

grama foi divulgado pela 

Secretaria Municipal de 

Desenvolvimento Habita-

cional. 

As entregas come-

çam dia 13 e seguem até a 

próxima 6ª feira, sempre 

das 8h às 15h, na entrada do 

Campo do Botinha, sendo 

feitas pelas letras iniciais 

dos nomes contemplados: 

Dia 13/05 - Letras: A a D (203 

unidades). Dia 14/05 - Letras 

E a I (140 unidades). Dia 15/05 

- Letras J a L (215 unidades). 

Dia 16/05 - Letras M a P (188 

unidades). Dia 17/05 - Letras 

R a Z (168 unidades)

Os beneficiados devem 

levar um documento com 

foto. E caso tenham procu-

rador, deve ser apresentado 

o documento com foto de 

ambos. Até o momento, 

1.074 imóveis do Residencial 

Parque da Lagoa já foram 

entregues, beneficiando 

milhares de maceioenses.
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Em evento com presença de 
Lula, Dantas “alfineta” JHC
Infraestrutura, Palanque de entrega de casas reuniu lideranças de grupos políticos rivais em Maceió

Bebê de um ano necessita de doação de 
sangue para cirurgia cardíaca, em Maceió

Saúde

Lula usou sua postura conciliadora para colocar JHC e Dantas lado a lado no palanque em Maceió



O 
s dados da Pesquisa 

de Endividamento 

e Inadimplência do 

Consumidor (Peic) – que 

foi realizada pelo Instituto 

Fecomércio/AL em parceria 

com a Confederação Nacio-

nal do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo (CNC) –  

mostra que Alagoas ocupa o 

17º lugar no ranking de famí-

lias com o maior número de 

contas em atraso, represen-

tando 28,70% das famílias 

alagoanas. 

Além disso, Alagoas é o 

12º com famílias sem condi-

ções de pagar suas dívidas, 

representando 10,80% do 

total. Os dados são referen-

tes a abril de 2024. 

Quando os dados são 

comparados com os do ano 

passado, houve uma redu-

ção pequena no número de 

famílias endividadas, o que 

representa 0,8%. Em 2023, 

eram 64,60% de famílias 

com dívidas. Atualmente, 

são 63,80%. 

Segundo o economista 

Francisco Rosário, 2 fato-

res contribuem para este 

cenário. “Provavelmente, 

parte desse feito se deve de 

um lado ao aumento real 

da massa salarial entre 2023 

e 2024 e por outro lado, o 

impacto do programa de 

redução de endividamento, 

como o Desenrola Brasil”, 

colocou. 

Destaque
A pesquisa ainda traz 

destaque sobre as famílias 

com dívidas. De acordo com 

o levantamento, do grupo 

das famílias que possuem 

dívidas, 17,6% se encontra 

muito endividadas. As famí-

lias com renda menor que 10 

salários-mínimos são as que 

mais estão com dívidas. 

“Por outro lado, o 

percentual de 36,2% dos 

entrevistados não possui 

dívidas, logo, existe ainda 

possibilidade do crédito 

aumentar com a possível 

redução da taxa de juros ao 

longo de 2024”, explica o 

economista.

Analisando-se os últi-

mos 5 meses, dezembro de 

2023 a abril de 2024, houve 

crescimento contínuo no 

volume de endividados, 

saindo de 60,9% naquele 

mês para os 63,8% de abril, 

o que pode ser explicado 

pela perspectiva de redução 

de juros, pelas compras de 

fim de ano e pelas despesas 

rotineiras do início de ano 

(impostos, férias, volta às 

aulas), fazendo com que as 

famílias alagoanas voltas-

sem a se endividar, porém, 

ainda em patamares meno-

res que no ano anterior.

“Mas o mais preocu-

pante é o aumento percen-

tual das famílias com dívidas 

em atraso, o que pode impac-

tar em um possível aumento 

da inadimplência”, explica 

Francisco Rosário.

Entre as famílias endi-

vidadas, 97,3% estão com 

dívidas no cartão de crédito. 

E, junto ao cartão, também 

devem parcelas de carnês 

(19,40%), financiamento de 

carro e casa (3,24%) e crédito 

pessoal (1.43%). 

As demais dívidas, dos 

63,8% das famílias alagoanas 

endividadas, somam menos 

de um porcento desse total 

(0,96%).
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A Secretaria de Estado 

da Saúde (Sesau) promo-

verá, no dia 21 deste mês, 

uma capacitação sobre a 

toxoplasmose para técnicos 

municipais dos 27 muni-

cípios que integram a III, 

IV e V Regiões de Saúde 

de Alagoas. O evento vai 

acontecer no auditório da 

Universidade Maurício de 

Nassau, no bairro do Farol, 

em Maceió, das 8h às 12h.

A capacitação será 

promovida pela Supervi-

são de Cuidados à Mulher, 

Criança, Adolescente e Rede 

Cegonha (SUMCA) e acon-

tece em parceria com a Secre-

taria de Vigilância em Saúde 

(Sevisa). Além dos enfermei-

ros e médicos que atuam na 

Atenção Primária, devem 

participar também os coor-

denadores municipais de 

Vigilância Epidemiológica.

O objetivo da capacita-

ção, conforme destacou a 

assessora técnica da Supervi-

são de Cuidados da Mulher, 

Criança e Adolescente da 

Sesau, Lavínia Helena, é 

orientar os profissionais 

sobre o manejo clínico da 

toxoplasmose, diagnóstico 

e interpretação de exames. 

“As medicações para toxo-

plasmose são fornecidas 

pelo Estado, então vamos 

explicar aos profissionais 

da Atenção Primária como 

funciona todo esse fluxo”, 

ressaltou.

Durante a capacitação 

será evidenciado como 

diagnosticar e tratar gestan-

tes acometidas pela doença. 

“Esse será também um dos 

focos do evento, para asse-

gurar que a gestante seja 

tratada e que não exista risco 

de transmissão para o bebê”, 

salientou Lavínia Helena.

De acordo com o Minis-

tério da Saúde (MS), a toxo-

plasmose é uma infecção 

causada por um proto-

zoário denominado de 

Toxoplasma Gondii, que 

é encontrado nas fezes de 

gatos e outros felinos, se 

hospedando em humanos 

e outros animais. A doença 

é causada pela ingestão de 

água ou alimentos contami-

nados e é uma das doenças 

transmitidas por animais 

mais comuns em todo o 

mundo.

As gestantes com toxo-

plasmose podem permane-

cer sem sinais e sintomas, por 

isso é importante a realiza-

ção das consultas de pré-na-

tal e ações de prevenção da 

doença, seu diagnóstico e 

tratamento. Ainda segundo 

o MS, é importante destacar 

que o contato com gatos e 

felinos não causa a doença. 

O risco está no contato com 

as fezes contaminadas de 

felinos, no consumo de água 

contaminada ou alimentos 

mal lavados ou mal cozidos.

Atenção primária

Toxoplasmose: Sesau capacita no dia 21
técnicos de 27 municípios alagoanos 

Famílias com menos de 10 salários-mínimos são as mais endividadas

Mais de 28% das famílias 
de AL sofrem com dívidas
Economia, Pesquisa feita pela Fecomércio mostra Estado como o 17º em número de pessoas endividadas



A    s enchentes que 
afetam o Rio Grande 
do Sul completam 12 

dias na 6ªfeira passada com 
mais de 1,7 milhão de afeta-
dos, 327.105 desabrigados, 
107 mortos, 136 desapare-
cidos, pelo menos 86% dos 
municípios atingidos, barra-
gens rompidas, ruas bloque-
adas e rastros de destruição. 
O balanço foi divulgado 
pela Defesa Civil no final da 
semana passada. 

A catástrofe afetou o 
abastecimento de veículos 
e serviço de comunicação, 

energia e água. Segundo a 
Defesa Civil e o Ministério 
de Minas e Energia, 162 mil 
cidades estão sem eletri-
cidade, 452.588 pessoas 
seguem sem o abasteci-
mento de água e 66 municí-
pios estão sem serviços de 
telefonia.

Em relação à infraestru-
tura, o governo gaúcho infor-
mou que são 81 trechos em 
47 rodovias com bloqueios 
totais e parciais, entre estra-
das e pontes. A Secretaria 
de Logística e Transportes 
do RS disponibilizou rotas 
alternativas para determina-
das cidades, e o mapa pode 
ser acessado pelo site do 

governo local.
A previsão é de que 

as chuvas se prolonguem 
pelos próximos dias, prin-
cipalmente, na região norte 
do estado, segundo o Inmet 

(Instituto Nacional de Mete-
orologia). A recomenda-
ção é de que os moradores 
evitem retornar para as casas 
enquanto as chuvas estive-
rem intensas.

O Índice Nacional 
de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA), que 
mede a inflação oficial 
no país, registrou taxa 
de 0,38% em abril deste 
ano. O indicador ficou 
acima do observado no 
mês anterior (0,16%), 
mas abaixo do apurado 
em abril do ano passado 
(0,61%).

Segundo dados 
divulgados pelo Insti-
tuto Brasi leiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE), o IPCA acumula 
taxa de inflação de 1,8% 
no ano. 

Em 12 meses, a 
taxa acumulada é de 
3,69%, abaixo dos 3,93% 
acumulados até março e 
dentro do limite de meta 
definido pelo Conselho 
Monetário Nacional 
(CMN) para este ano: 
entre 1,5% e 4,5%.

O s  p r i n c i p a i s 
responsáveis pela infla-
ção de abril foram os 
alimentos e os gastos 
com saúde e cuidados 
pessoais. 

O grupo de despe-
sas  al imentação e 
bebidas registrou alta 
de preços de 0,7% no 
mês, puxada por itens 
como mamão (22,76%), 
cebola (15,63%), tomate 
(14,09%) e café moído 
(3,08%).

Saúde e cuidados 
pessoais, grupo que 
teve elevação de preços 
de 1,16%, os itens com 
maior destaque foram 
os produtos farmacêuti-
cos (com alta de 2,84%), 
impactados pela auto-
rização de reajuste de 
até 4,5% nos preços dos 
medicamentos a partir 
de 31 de março.

Economia

Inflação oficial 

fica em 0,38%

no mês de abril 
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Situação no RS está longe de uma solução à curtíssimo prazo

Enchentes no RS tem mais 
de 1,7 milhão de afetados
Balanço aponta 107 mortos, 126 desaparecidos e mais de 327 mil desabrigados

O SBT enfrenta uma 
crise com o governo Lula por 
causa de uma reportagem 
do programa Tá na Hora, 
exibida na 3ª feira passada. 
A matéria afirmava que 
caminhões com doações 
para vítimas das enchentes 
no Rio Grande do Sul esta-
vam sendo multados.

O relato foi feito pela 
âncora Márcia Dantas, que 
foi enviada ao estado na 2ª 
feira passada. Marcão do 
Povo, o outro apresenta-
dor do programa, também 
ressaltou a informação e 
criticou as autoridades que 
supostamente multavam as 
doações. O assunto ocupou 
75 minutos do Tá na Hora, 
que teve ao todo 105 minu-
tos.

A reportagem chegou 
a ser compartilhada por 
Daniela Beyruti, vice-pre-
sidente do SBT e filha de 
Silvio Santos, em seu Insta-
gram. “Isso é jornalismo de 
verdade. Parabéns, SBT!”, 
escreveu a executiva.

Porém, assim que foi ao 
ar, Paulo Pimenta, minis-
tro-chefe da Secretaria de 
Comunicação Social, pediu 
providências para que a 

reportagem fosse desmen-
tida. Ele já havia dito nas 
redes sociais que aquela 
informação, que vinha 
circulando em grupos de 
extrema-direita havia algu-
mas horas, não era verda-
deira.

Oficialmente, o SBT 
afirma que não houve erro e 
que a jornalista apenas rela-
tou o que viu durante a ida 
ao Rio Grande do Sul.

Folha

Luciano Nascimento

Agência Brasil

RS

Após irritar governo Lula, SBT tira do ar 

reportagem sobre caminhões multados

Vitor Abdala

Agência Brasil

Subiu para 31 o número 
de municípios maranhenses 
em situação de emergência 
em razão das chuvas que 

atingem o estado. Segundo 
boletim divulgado pela 
Defesa Civil, 3.940 pessoas 
foram afetadas pelas chuvas 
e uma pessoa morreu.

Segundo a Defesa Civil, 
o município de Santa Inês é 

o único em estado de calami-
dade pública até o momento 
e as famílias atingidas estão 
recebendo apoio nos muni-
cípios. O governo do Mara-
nhão tem fornecido refeições 
por meio da rede de Restau-

rantes Populares.
Por meio de uma rede 

social, o governador do 
Maranhão, Carlos Brandão, 
disse que não há nenhuma 
cidade do estado coberta por 
águas.

Chuvas

Sobe para 31 número de cidades no MA em emergência



A tragédia ambiental 
que atingiu o Rio 
Grande do Sul, com 

enchentes em grande parte 
dos municípios daquele 
estado, incluindo a capital 
Porto Alegre, terá impactos 
econômicos em todo o país. 
Em Alagoas, não seria dife-
rente. A preocupação, por 
parte de atacadistas e varejis-
tas, já se dá com a venda do 
arroz no Estado. A previsão 
é de que a mercadoria venha 
a faltar nos próximos dias, 
pois o território gaúcho é o 
maior produtor de arroz do 
Brasil, concentrando 70% da 
produção nacional.

Além da falta pode ser 
registrada ainda uma alta 
nos preços. Outras regiões 

do país – como Minas Gerais 
– já se encontram em estado 
de alerta para o caso de desa-
bastecimento do grão no 
mercado nacional. 

A rede supermercado 
Unicompra – em Alagoas 
– já emitiu um comunicado 
aos clientes, afirmando 
que “devido às enchen-
tes no Rio Grande do Sul, 
uma das principais regiões 
produtoras do arroz, infor-
mamos que poderá ocorrer 
um impacto do abasteci-
mento deste produto. Como 
medida preventiva, para 
assegurar o acesso equita-
tivo a todos, estamos limi-
tando a compra de arroz a 
cinco unidades por CPF, 
por tempo indeterminado. 
Agradecemos a sua compre-
ensão e cooperação”. 

No  Atacadão ,  em 

Alagoas, também já há uma 
limitação: a compra de 10 
fardos por cliente.

A Associação dos 
Supermercados de Alagoas 
coloca que ainda é cedo para 
avaliar o impacto econô-
mico da tragédia ocorrida 
no RS em outros estados, 
como também ainda não se 
consegue prever os impac-
tos potenciais no abasteci-

mento de alguns alimentos 
em Alagoas. 

A Federação da Agri-
cultura e Pecuária do Rio 
Grande do Sul (Farsul) 
afirma que não há motivo 
para temer escassez de arroz. 
De acordo com a Farsul, o 
arroz já está colhido no Rio 
Grande do Sul e esta quan-
tidade já garante o abasteci-
mento do país. 

Ocorrências distintas 
desenvolvidas pela Polícia 
Militar finalizaram com 
prisões e apreensões na capi-
tal e no interior de Alagoas. 
Um dos casos foi registrado 
pelo 12° Batalhão de Polícia 
Militar (BPM) na semana 
passada, no Conjunto Resi-
dencial Maceió 1, no bairro 
Cidade Universitária, parte 
alta de Maceió.

Foram apreendidos 65g 
de maconha, duas balanças 
de precisão e um aparelho 
celular. A Força Tática estava 
em patrulhamento quando 
avistou um indivíduo que, 
ao perceber a presença da 

guarnição, se desfez de uma 
bolsa e tentou  fugir. Ele 
foi alcançado e abordado. 
Ele foi preso e conduzido à 
Central de Flagrantes.

Uma operação integrada 
na madrugada da 5ª feira 
passada, deu cumprimento 
a mandados de busca e 
apreensão nos municípios 
de Olho d’Água das Flores 
e Olivença. Os mandados 
foram emitidos pela 17° 
Vara Criminal da Capital. 
Um homem de 27 anos foi 
conduzido e foram apre-
endidos 14 bombinhas de 
maconha, uma pedra de 
crack, 12 gramas de cocaína, 

uma corrente, um apare-
lho celular e R$ 46,00 em 
dinheiro.

As guarnições da Polícia 
Militar deram cumprimento 
a nove mandados de busca e 
apreensão emitidos pela 17° 
Vara Criminal da Capital. 
Além das guarnições do 7º 
BPM, participaram também 
equipes da Companhia de 
Operações Policiais Espe-
ciais do Sertão (COPES) e 
Canil.

No Centro de Joaquim 
Gomes, o 14º BPM flagrou 
um caso de porte ilegal de 
arma de fogo na tarde da 4ª 
feira passada. Foi apreen-

dida uma arma de fogo cali-
bre 32. Dois indivíduos, com 
idades de 19 anos e 26 anos, 
foram presos.

Informações levantadas 
pelo Serviço de Inteligência 
do batalhão indicavam a 
possível localização de auto-
res da tentativa de homi-
cídio. Chegando ao local 
informado, foi realizada a 
abordagem aos indivíduos 
suspeitos. No momento da 
busca pessoal, a arma foi 
encontrada e eles confes-
saram a autoria do crime. 
Ambos foram conduzidos à 
Delegacia de Polícia Civil de 
Matriz do Camaragibe.
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Depois da decisão 
do Tribunal Regional 
Eleitoral de Alagoas 
(TRE/AL) que cassou os 
mandatos dos vereado-
res eleitos de Porto Real 
do Colégio, no interior 
de Alagoas, os suplen-
tes assumiram as cadei-
ras da Casa Legislativa 
municipal para condu-
zir os trabalhos até a 
eleição marcada para 9 
de junho, quando serão 
definidos os novos edis 
da cidade.

A 1ª sessão com os 
suplentes ocorreu no 
dia 8 de maio. A cidade 
passa a viver uma situ-
ação inusitada, com 
“vereadores interinos”. 
Os trabalhos foram reto-
mados a partir de uma 
convocação oficial, feita 
pelo Poder Legislativo, 
em suas redes oficiais 
para que os suplentes 
assumissem os traba-
lhos, mas sem mencio-
nar a pauta ou a decisão 
do TRE.

Os vereadores afas-
tados foram eleitos em 
2020. Porém, conforme a 
Justiça Eleitoral, mais da 
metade dos votos dados 
aos candidatos a verea-
dor foi anulada, não se 
podendo permitir que 
a vontade da minoria 
prevaleça. A eleição foi – 
portanto – considerada 
viciada, como mostrou 
o Correio Alagoano, em 
edições anteriores ao 
divulgar a decisão do 
Tribunal Regional Elei-
toral de Alagoas. 

O  r e l a t o r  d o 
processo foi o desem-
bargador Sérgio de 
Abreu Brito. 

Porto Real

Suplentes 

conduzem a 

Câmara até 

novas eleições

Redação Redação

Impacto, Em alguns supermercados do Estado as vendas já estão limitadas

Após enchentes no RS, 
pode faltar arroz em AL

Supermercados em AL já estão limitando a venda de arroz aos clientes

Segurança Pública

PM cumpre mandados judiciais e 
retiram armas e drogas das ruas



O Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES) 
ampliou a atuação da insti-
tuição em Alagoas nos 
primeiros 3 meses de 2024, 
apoiando 72 negócios, 
27 clientes a mais que no 
mesmo período de 2023. 
Ao todo, as aprovações de 
operações de crédito para 
empresas no estado tota-
lizaram R$ 700,8 milhões, 
valor 1.316% superior ao 1º 
trimestre de 2023, quando a 
instituição tinha aprovado 
R$ 49,5 milhões.

As aprovações alcan-

çaram setores importantes 
para a economia local, como 
R$ 628,8 milhões para infra-
estrutura, R$ 32,5 milhões 
para a indústria, R$ 30,1 
milhões para comércio e 
serviços e R$ 9,4 milhões 
para a agropecuária. Para 
micro, pequenas e médias 
empresas, as aprovações 
somaram R$ 51,5 milhões, 
valor 412% maior que em 
2023.

“Retomamos a missão 
do BNDES de promover 
o desenvolvimento do 
país, em todas as regiões, 
contribuindo para o forta-

lecimento dos negócios e a 
geração de emprego e renda, 
prioridades do governo do 
presidente Lula”, explica o 
presidente do banco, Aloi-
zio Mercadante. “O exce-
lente resultado do Banco 
no primeiro trimestre 
comprova que a economia 
brasileira está crescendo e 
que a ampliação do acesso 
ao crédito traz benefícios 
para todos”, completa.

No Nordeste, as apro-
vações cresceram 140% 
em relação ao 1º trimestre 
de 2023, totalizando R$ 2,5 
bilhões. Foram R$ 935,3 

milhões para infraestru-
tura, R$ 574 milhões para o 
setor agropecuário, R$ 457 
milhões para comércio e 
serviços e R$ 564 milhões 
para a indústria. Aprova-
ções para micro, pequenas e 
médias empresas somaram 
R$ 1 bilhão, um aumento 
de 158% em relação a 2023. 
No 1º trimestre do ano, o 
BNDES apoiou 1.581 negó-
cios na região, 17,7% a mais 
que no mesmo período de 
2023.

No 1º trimestre deste 
ano, em todo o país, as apro-
vações de crédito somaram 

R$ 24,7 bilhões, um aumento 
de 91% em relação a 2023, o 
melhor resultado dos últi-
mos 10 anos, beneficiando 
42.737 negócios, número 
superior aos 26.427 negócios 
apoiados no mesmo período 
do ano passado. As aprova-
ções cresceram em todos 
os setores fundamentais 
para a economia brasileira, 
como agropecuária (50%), 
com valor de R$ 6,8 bilhões, 
comércio e serviços (65%), 
totalizando R$ 4,4 bilhões, 
indústria (189%), com R$ 
6,8 bilhões, e infraestrutura 
(97%), com R$ 6,6 bilhões. 

O Governo de Alagoas 
zerou a fila inicial de 
assistência do Plano 

Emergencial de Oncologia, 
criado para atender aos 
pacientes com câncer e que 
aguardavam por atendi-
mento no Sistema Único de 
Saúde (SUS) alagoano. O 
anúncio foi feito pelo secre-
tário-executivo de Gestão 
Interna da Secretaria de 
Estado da Saúde (Sesau), 
Éder Corrêa, durante 
reunião do Conselho Nacio-
nal de Secretários de Saúde 
(Conass), que ocorreu na 4ª 
feira passada, em Brasília. 

Segundo o gestor, além 
de zerar a fila inicial, onde 
mais de 200 pacientes aguar-
davam por atendimento, o 

Estado já atendeu mais de 
715 pessoas. A iniciativa, 
cujos atendimentos ocorrem 
nos hospitais da Mulher 
(MS) e Metropolitano de 
Alagoas (HMA), e na Clínica 
da Família do Benedito 
Bentes, representa o maior 
conjunto de ações já realiza-
das na história de Alagoas 
para assistir pacientes com 
câncer, conforme destacou 
Éder Corrêa.

“Representamos o 
secretário Gustavo Pontes 
de Miranda na reunião do 
Conass, a pedido do nosso 
governador Paulo Dantas, 
para falar de oncologia, 
dos desafios e estratégias 
que precisamos traçar para 
prevenir e assistir as pessoas 
acometidas por esse mal. 
Alagoas tinha mais de 200 
pacientes na fila de oncolo-

gia, segundo a Defensoria 
Pública de Alagoas, e zera-
mos essa fila, conseguindo 
atender, 715 alagoanos, ou 
seja, estamos avançando 
cada vez mais para que 
possamos tratar dos pacien-
tes com câncer, trazendo os 
melhores resultados possí-
veis para a nossa popula-
ção”, salientou Éder Corrêa.

Para ser incluído no 
Plano Emergencial de 
Oncologia e ter acesso aos 
serviços, as pessoas diag-
nosticadas ou com suspeita 
de câncer devem procu-
rar a Unidade Básica de 
Saúde (UBS) do município 
de residência e agendar as 
consultas nos ambulató-
rios de Oncologia por meio 

do Sistema de Regulação 
(Sisreg). Para realizar o aten-
dimento, os pacientes inse-
ridos no Plano Emergencial 
devem aguardar o contato 
da Sesau para agendamento 
da data e hora da consulta.

O secretário de Estado 
da Saúde Gustavo Pontes 
explicou que o Plano Emer-
gencial de Oncologia inclui a 
triagem, consultas e exames 
de imagens nas unidades 
hospitalares pertencentes 
ao Estado. “É uma grande 
alegria para a Sesau trazer a 
notícia do zeramento dessa 
fila. São números que refor-
çam o comprometimento 
da gestão estadual em 
assegurar que os alagoanos 
tenham acesso a tratamen-
tos de Alta Complexidade 
de forma célere e tecnica-
mente correta”, enfatizou.

Em Tempo Notícias

Plano Emergencial de Oncologia passa por Unidades Básicas de Saúde

AL zera fila de atendimento 
inicial a pacientes com câncer
Saúde, O anúncio foi feito pelo secretário-executivo de Gestão Interna da Sesau
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Dinheiro

Em AL, BNDES amplia clientes e aprovações 
de crédito chegaram a R$ 700,8 milhões



Arnóbio Cavalcanti

Professor universitário
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Reflexão

A
s razões do colapso das 

economias socialistas do 

leste europeu parecem não ter 

despertado grande interesse 

entre os economistas ocidentais. 

De fato, a academia procurou 

elaborar instrumentos muito 

mais voltados a integrar essas 

economias ao mundo capita-

lista, sem procurar entender o 

fenômeno do afundamento das 

economias socialistas.

Dois principais economistas 

foram exceções a essa regra, 

prevendo o esgotamento das 

economias socialistas: o francês 

E. Todd e o húngaro J. Kornai.

Aos 25 anos, em 1976, E. Todd 

publicou a obra “A queda final: 

a decomposição do sistema 

soviético”. Nesse ensaio, através 

da elaboração de uma análise 

bem estruturada da economia 

soviética, o autor projetava o 

desmembramento da antiga 

URSS baseado em dados demo-

gráficos (bônus populacional e 

taxa de mortalidade). Acertou 

no resultado e acabou ficando 

conhecido como o historiador que prognosti-

cou o fim do império soviético.

O economista J. Kornai, ainda em 1980, 

publicou o clássico “Economics Shortage” 

(Economia da Penúria), onde projeta uma 

análise impiedosa sobre falência do modo de 

produção da economia soviética. Nessa obra, 

Kornai reconhece que a economia socialista 

soviética havia obtido resultados exitosos 

indiscutíveis ao longo da sua implantação, 

mas estava condenada a entrar em colapso, 

por ser alicerçada num sistema gerador 

de “penúria”. J. Kornai foi o mais notável 

economista da região socialista e pós-socia-

lista dos últimos 50 anos. Foi um acadêmico 

de renome mundial que lecionou nas princi-

pais universidades americanas e europeias. 

A sua teoria do desequilíbrio numa econo-

mia centralmente planificada, o conceito de 

restrições de “demanda” e de “escassez” 

foram de fundamental importância para a 

interpretação da produção nas economias 

A Economia da Penúria: as lições do 

economista húngaro Janos Kornai

socialistas estatais.

Economia da Penúria

Kornai se apoiou na premissa de que o sistema 

das economias capitalistas ocidentais tem como 

fator limitador a “demanda”. As empresas 

capitalistas estão estruturadas no princípio 

de obter melhor resultado (lucro), limitado a 

uma demanda (procura) estabelecida. Em não 

obtendo o resultado esperado (lucro) as empre-

sas estão destinadas a falir, reduzir custos ou a 

dispensar os seus empregados.

As economias socialistas, segundo Kornai, ao 

contrário das economias capitalistas, têm como 

fator limitador as “fontes de recursos”. As 

empresas pertencem ao Estado, elas não falem 

e os seus empregados não têm preocupação 

com desemprego. O seu intento é atender o 

seu plano de produção fixado pelo Governo 

Central.

Enquanto o sistema “capitalista” conhece 

apenas limitações de venda (absorção) dos seus 

produtos no mercado, o sistema “planificado” 

só apresenta limitações de recursos ou insu-

mos. As economias socialistas estavam conde-

nadas a perda de competitividade.

Comportamento do Comprador

Kornai descreve os comportamentos possíveis 

e resultados individuais que podem ocorrer 

face a uma ECONOMIA DE ESCASSEZ.

Numa “economia de mercado” quando o 

produto solicitado pelo consumidor está em 

quantidade limitada, geralmente essa situa-

ção é resolvida através do aumento do preço, 

levando a diminuição do apite de compra 

para esse item (lei da oferta e da procura) e 

incentivando novos entrantes nesse mercado. 

Todavia, numa “economia socialista”, em 

situação de escassez, os consumidores partem 

para a formação de filas, não se incentivando a 

ampliação da oferta desse produto.

Para Kornai, a economia de penúria vai auto-

maticamente se autoalimentar. A penúria gera 

penúria, razão pela qual, na sua obra, as econo-

mias socialistas tenderiam a se exaurir.
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Coluna do Vilar

Luis Vilar

vilarcorreioalagoano@gmail.com

O   russo Aleksandr Soljenítsyn (1918-2008) 
conta que foi abordado por alguém que 
não queria que suas memórias a respeito 

do tempo em que ficou preso no Gulag ganhasse 
as páginas e, consequentemente, o mundo. 
Quem o interpelou o fez afirmando que não era 
preciso se apegar tanto ao passado, pois quem 
olha demais o passado acaba por perder um olho. 
Soljenítsyn respondeu de forma enfática: “quem 
o esquece perde os dois”.
O episódio resume bem o espírito da poderosa 
obra de memórias de Aleksandr Soljenítsyn: o 
Arquipélago Gulag. O livro não se trata de um 
mero passeio por recordações dolorosas, mas a 
exposição de um regime totalitário por dentro 
de suas entranhas. É o que foi o lado mais cruel 
do comunismo soviético, que é ali exposto por 
meio do testemunho de sobreviventes dos cam-
pos do Gulag, na antiga União Soviética. 
Para a composição da obra, publicada no Brasil 
pela Editora Carambaia, foi construída uma 
verdadeira operação secreta, em que – em 
um sítio localizado na Estônia – Soljenítsyn 
escreveu grande parte do texto. Para que o 
manuscrito ganhasse luz, em uma época de 
perseguição, extrema desinformação, vigilância 
e terror de um sistema político contra o cidadão 
comum, o autor precisou se esconder em uma 
casa de campo, perto de Moscou, para revisar e 
até mesmo microfilmar toda a obra, montando 
ainda uma estratégia para “contrabandear” o 
livro para fora da cortina de ferro. 
Os dolorosos testemunhos de Soljenítsyn só 
ganharam sua 1ª edição no início da década 
de 1970. Para toda essa operação, Soljenítsyn 
pagou um preço. Com o livro publicado, o 
autor foi preso pelo regime soviético acusado 
de traição, perdeu a cidadania e foi obrigado a 
deixar a União Soviética. Muitas foram as tenta-
tivas de “calar” o livro, todavia foi impossível 
conter o seu sucesso. Rapidamente a 1ª edição 
esgotou. 

A partir daí, a defesa da liberdade ganhou asas 
com esta obra sendo traduzida em inúmeros 
outros países e chegou a milhões de cópias pelo 
mundo. Na Europa, algumas rádios – como a 
BBC – chegou a divulgar trechos do livro por 
radiofusão. Soljenítsyn, em uma luta contra 
as tiranias, conseguiu alcançar com êxito a 
defesa da liberdade, expor o regime soviético 
e as atrocidades que eram cometidas dentro 
do Arquipélago Gulag. Tudo isso com a força 
de seu texto e a obstinação de, muitas vezes 
contra todas as circunstâncias, estar ao lado da 
verdade.
Soljenítsyn expõe a história da verdadeira face 
da Revolução Russa. 
É normal, caros leitores e caras leitoras, quando 
falamos sobre regimes totalitários e literatura, 
lembrarmos de famosas distopias como A Re-
volução dos Bichos (ou Fazenda dos Animais) 
e 1984 de George Orwell; Admirável Mundo 
Novo de Adouls Huxley, dentre tantas outras 
que foram publicadas no século XX e que de-
nunciam – dentro de uma visão futurística – as 
consequências das ideias que insuflavam, diga-

mos assim, os regimes nefastos que existiram 
naquele período. 
Todavia, a obra de Aleksandr Soljenítsyn é a 
realidade crua e nua. Tanto é assim que, apesar 
de alguns pequenos erros históricos, em razão 
do autor recorrer à memória, tudo se encaixa 
perfeitamente com o que foi descoberto poste-
riormente ao se ter tido acesso aos documentos 
daquele período. 
Infelizmente, a edição brasileira é um compila-
do. Há muito mais de Soljenítsyn para ser lido. 
Agora, o trabalho da Carambaia, ao publicar 
esta obra no Brasil, é primoroso, sobretudo 
diante da cuidadosa tradução de Irineu Franco 
Perpetuo, Francisco de Araújo, Odomiro Fon-
seca e Rafael Bonavina, nomes de peso coorde-
nados pelo historiador e doutor em Literatura 
Russa Lucas Simone. 
Em relação à condensação da obra, é fruto de 
um trabalho da esposa de Soljenítsyn, Natália, 
com acompanhamento e aprovação do autor. 
Esta versão foi publicada após a morte do 
escritor, em 2010, em Moscou. Sobre o assunto, 
Natália Soljenítsyn pontua: “Estipulei como ob-
jetivo, enquanto resumia o volume o máximo 
possível, manter a estrutura, a arquitetura do 
livro”. 
Aos caros leitores, indico a leitura do Arqui-
pélago Gulag. Uma forma de apreender a 
História aprendendo aquilo que muitas vezes 
os livros didáticos – por forma do resumo ou 
até por outros interesses – acabam deixando de 
fora.
A Carambaia ainda nos presenteia com 2 
edições: 1 com capa dura, luxuosa e outra, que 
mesmo mais simples e em brochura, nada dei-
xa a dever em conteúdo, que é publicada pela 
coleção “Acervo Caramba”, que por sinal reúne 
títulos de extrema importância para a Literatu-
ra Mundial.
É isto, meus caros (as) leitores (as), e muito boa 
leitura...

O Arquipélago Gulag – Olhar o 
passado para não perder os olhos
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Informação com credibilidade

Mãe, 

Porto seguro, amor incondicional, anjos de Deus a tomar conta 
de todos nós aqui na terra. Enfim… são inúmeras as palavras 
e as expressões que podemos usar na tentativa de explicar ou 
definir o que significa a palavra “Mãe”, o que sentimos ao ouvir 
e ao lembrar de quem sempre esteve ao nosso lado, de quem 
muito se esforça para que estejamos sempre bem!

Mãe,

Há como definir tamanho amor? Impossível. 
Logo, só nos resta contemplar, não somente nesta data, mas em todos 
os dias e momentos, aquela que nos ensinou a amar. 

Somos gratos a todas as mães!

Feliz Dia das

Mães
Mãe,

Sempre uma batalhadora exemplar, braços 
abertos, conselheira e, em muitos momentos, 
corretora dos nossos destinos quando desvia-
mos nossos caminhos e cedemos aos erros.
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Radar Político

Pedro Oliveira

pedrojornalista@uol.com.br

Tô nem aí

(Brasília) - Parlamentares eleitos em 2022 não demons-

traram prioridade na aplicação de suas emendas para 

temas relacionados ao meio ambiente e mudanças climá-

ticas, mesmo com o aumento de tragédias, como a vivida 

atualmente no Rio Grande do Sul e outros estados. 

Desde o início da gestão de Marina Silva, o Ministério de 

Meio Ambiente e Mudança Climática recebeu indicação 

de emenda de apenas uma deputada: Célia Xakriabá 

(PSOL/MG). A parlamentar indicou R$ 1 milhão para a 

ação de “Implementação e Monitoramento da Política 

Nacional sobre Mudança do Clima”, em seu estado.

Toc..toc..toc

Pelo menos 10 prefei-

tos contam com a 

participação no 1º 

escalão do governo 

Paulo Dantas após 

a eleição e ficar sem 

mandato. Reação do 

governador em seleta 

roda “só se eu criar 

um governo paralelo”. 

Esses prefeitos necessi-

tam mesmo e de gente 

muito competente 

para fechar suas conta-

bilidades e prestar 

contas da dinheirama, 

principalmente verbas 

federais e grana fácil 

das imorais Emendas 

Parlamentares, conse-

guidas com o compa-

drio com senadores e 

deputados federais. 

Os meninos da Polícia 

Federal sabem fazer 

essas contas.

Para refletir

Fundo Partidário e Emendas Parlamentares: duas excres-

cências que apenas fomentam a corrupção e o enriqueci-

mento ilícito de políticos.

M
ilhares de pessoas desabrigadas, famílias que 

perderam tudo, ricos que ficaram pobres de 

repente, adultos e crianças mortos, rebanhos de 

animais levados pela fúria das águas, milhares de cães e 

gatos resgatados ao se perderem de seus tutores, desespero, 

choro e muita solidariedade humana. Esse é o retrato como-

vente da tragédia que se abate no Rio Grande do Sul e que 

escancara não apenas os desígnios da natureza, mais ainda o 

descaso político e administrativo dos gestores públicos dos 

estados e municípios.

Praticamente nenhum estado ou município  investe adequa-

damente na prevenção de desastres naturais, optando por 

obras de fachada e que rendam votos, conservando os riscos 

para que a cada evento com danos e vítimas recebam ajuda 

financeira do governo federal, não para investir nas ocor-

rências, para colocarem no bolso grandes somas de dinheiro 

roubado. O governo ajuda essas quadrilhas, quando não 

busca a realização de obras de contenção de barragens, rios e 

áreas alagáveis, permitindo a recorrência a cada período de 

chuvas.

O descaso com 

a tragédia

Pílulas do Pedro

O deputado Arthur 

Lira e o Prefeito JHC, 

segundo rumores, 

andam se estra-

nhando. A causa, o 

nome para vice.

Já vi muitos candida-

tos de “salto alto”, se 

considerando eleitos, 

levar um tombo e 

perder a eleição.

MST salvando vidas

No 1º momento as pessoas não acreditavam no que 

estava acontecendo , quando no auge da tragédia 

gaúcha, caminhões e outros transportes com a marca do 

MST começaram a chegar nos locais mais críticos, onde 

haviam pessoas desalojadas, sem comida e sem água. 

Uma estrutura foi montada e a partir daí milhares de 

quentinhas, água e outros itens de alimentação. Tudo 

produzido nos assentamentos, produtos orgânicos. Os 

trabalhadores e trabalhadoras do movimento distri-

buindo e acolhendo. Precisamos ver o lado valoroso.

Tudo junto e misturado

(Brasília) - A Câmara dos Deputados aprovou projeto de 

lei determinando às companhias aéreas que oferecem o 

serviço de transporte de cães e gatos a colocá-los dentro 

da cabine do avião, onde ficam os passageiros. A maté-

ria será enviada ao Senado. De autoria do deputado 

Alencar Santana (PT-SP), o texto define que os animais 

de estimação abrangidos pelo projeto são apenas cães e 

gatos e a regra se aplica aos voos domésticos.

Mais riscos ambientais

(Brasília) - Enquanto as tragédias ambientais acontecem 

os deputados trabalham para favorecer mais riscos e 

danos ao meio ambiente. A Câmara dos Deputados 

aprovou o Projeto de Lei 1366/22, do Senado, que exclui 

a silvicultura do rol de atividades potencialmente polui-

doras e utilizadoras de recursos ambientais. A matéria 

segue para sanção presidencial. Com essa exclusão, a 

atividade de plantio de florestas para extração de celu-

lose (pinhos e eucaliptos, por exemplo) não precisará de 

licenciamento ambiental e não estará sujeita ao paga-

mento da Taxa de Controle e Fiscalização Ambiental.

A burrice do PT

O Partido dos Trabalhadores já teve seu tempo de 

protagonismo na política de Alagoas, quando sua prin-

cipal e única estrela era a ex-senadora Heloisa Helena e 

alguns poucos nomes de expressão local. Aos poucos foi 

perdendo sua identidade, fazendo alianças equivocadas 

e com ideologias totalmente divergentes, chegando ao 

ponto de se unir com aquele que era seu maior algoz, o 

senador Renan Calheiros. Hoje sua representatividade é 

pífia na Assembleia Legislativa e quase não reelege seu 

único deputado federal (Paulão). Surge então a ocasião 

de ter um candidato a vice-prefeito na chapa encabeçada 

por Rafael Brito, com chance, mesmo remota, de ganhar. 

Ai o seu presidente, Ricardo Barbosa (que não tem 

destino nem vocação política), se lança candidato dele 

mesmo. Vão ser burros assim na baixa da égua.

Paulo e Marcelo

Um no comando do Governo, o outro na Assembleia 

Legislativa e em torno de ambos uma sintonia política e 

pessoal inquebrantável (se é que existe isso no mundo 

político), com toda certeza será essa dupla que vai ditar 

as ordens gerais e irrestritas nas eleições de 2026. A cada 

dia se confirma que a liderança de ambos ganha ampli-

tude e até suas características se confundem: são mestres 

no xadrez politico e no cumprimento de acordos assu-

midos, gerando confiança e até admiração dos aliados. 

Pode anotar: no cenário eleitoral da disputa de 2026, as 

candidaturas majoritárias terão, obrigatoriamente, que 

passar pelo crivo de Paulo Dantas e Marcelo Victor.
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O texto 
Arivaldo Maia: a bola correu e o tempo parou. Hoje 
partiu sem nossa autorização a 3ª pessoa da santíssima 
trindade da narração esportiva do rádio alagoano: o 
Arivaldo Maia. Junta-se, novamente, ao Sabino Romariz 
e ao Reinaldo Cavalcante.
Eles estabeleceram uma união perfeita para os nossos 
ouvidos nas tardes de domingo. O eco de suas vozes 
operava a divina imaginação do futebol jogado dentro 
de uma caixinha de pilha. E isso nos deixava paralisados 
com o coração acelerado, aos trancos.
Era o percurso do princípio e do fim na sagrada comu-
nhão com a fluência verbal e a maldade. Sim, eles não 
tinham complacência com nossas almas de torcedores. 
Ficávamos atônitos, com a garganta pesada, com os 
olhos tontos e com os segundos maldosos à espera do 
gol. Às vezes, ele não vinha, mas já tínhamos morrido de 
emoção, quase jogando o radinho na Lagoa Mundaú.
Quando a bola jogada pelos pés do terrível adversário 
destruidor de sonhos sacudia as redes, ou quando o 
chute santo de um deus alterava o placar, mesmo assim, 
a santíssima trindade nos enchia de beleza, de choros 
e de pulos. E nossa alma levantava o corpo sobre o 
Trapichão ou nos fazia sentar sobre o batente duro da 
arquibancada em torrentes lágrimas de melancolia. 
Apertávamos o aparelhinho nos ouvidos como quem 
abraçasse o Rei, o Sabino e o Ari.
Eles eram a nossa santíssima trindade porque perten-
ciam à mesma substância: eram brincantes da imagi-
nação. Até mesmo com os olhos no campo, numa tarde 
ardente, no apertado espaço dividido entre uma gente 
que cantava e a arena gramada, a santíssima trindade 
conseguia nos colocar na fantasia. – Ora, estávamos 
vendo tudo naquele campo e o Rei, o Sabino e o Ari, 
mesmo assim, nos maltratavam com o devaneio.
“Quando o sinal do tempo marcava” (Rei).
“Abra mão e conte comigo” (Sabino).
“A bola corre com o tempo” (Ari).
Nossos ouvidos nunca mais serão os mesmos.
Certamente não serão os mesmos, Pife. Mas, com abso-
luta certeza, os três estão no Céu dando belas e gostosas 
risadas, contando histórias que não foram contadas por 
aqui e deixando todo mundo maluco com o grito de gol 
que cada um tinha de muito pessoal e especial.
A coluna dessa semana faz essa homenagem a Arivaldo 
Maia, de quem gostava como um irmão; e por extensão, 
a Sabino Romariz, meu compadre querido; e a Reinaldo 
Cavalcante, que tinha como um Pai muito querido, que 
aconselhava, mas dava broncas também. ARIVALDO, 
SABINO E REINALDO, PRESENTES.

H  á exatamente 5 dias, o Estado de Alagoas perdeu mais um de seus ícones. Aos 77 
anos de idade, Arivaldo Maia, o melhor narrador esportivo de Alagoas e um dos 
melhores do Brasil, nos deixou. Na pandemia da Covid-19 sofreu durante meses 

para ficar vivo, resistiu a tudo e sobreviveu. Voltou ao convívio da família, dos amigos e 
do trabalho. Se Arivaldo tivesse nos deixado naquela época, deixaria a mesma saudade. 
Entenderiamos o chamado de Deus, se encerraria o seu sofrimento.
Mas, depois de tudo enfrentado, sua resistência e sua vida de volta, na manhã da 3ª feira 
(7) tudo foi encerrado com um ataque cardíaco fulminante. Imaginaríamos tudo, menos 
que o guerreiro Ari não fosse suportar mais essa pancada. Vai deixar muitas saudades 
pelo amigo que era, conselheiro, incentivador dos colegas de trabalho, um pai presente, 
um irmão dedicado, um profissional de renome nacional. Arivaldo ultrapassou as fron-
teiras de Alagoas pelas ondas do rádio. Era um nome nacional.
No dia de seu falecimento, o professor Oswaldo Epifânio (Pife), um amigo do peito de 
Arivaldo Maia e genro de outro grande homem, Reinaldo Cavalcante, lhe prestou uma 
grande homenagem, extensivo ao Rei e ao Sabino Romariz, outro craque do microfone. 
O título do artigo: Veludosas vozes: Arivaldo Maia, Sabino Romariz e Reinaldo Caval-
cante se encontram - Homenagem do Pife aos mestres brincantes da imaginação que 
encantavam a torcida no futebol.

Alagoas perdeu mais 
um de seus ícones

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com
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Em 1969, centenas de pessoas morreram e mais 
de mil desapareceram, em São José da Laje, 
durante a enchente pelo Rio Canhoto, que tam-
bém tirou vidas, inundou ruas nos municípios 
de União dos Palmares, Branquinha, Murici 
e Rio Largo, provocando uma das maiores 
tragédias de Alagoas. Aquela foi a 3ª enchente. 
Antes, as mesmas cidades haviam sido castiga-
das nos anos de 1914 e 1941.
Aquele mesmo povo e alagoanos de cidades 
como Quebrangulo, Paulo Jacinto, Viçosa, 
Cajueiro, Capela, Atalaia, Pilar, Santana do 
Ipanema, São Miguel dos Campos, Matriz do 
Camaragibe, Jundiá e Jacuípe também sofre-
ram com severas enchentes nos anos de 1988, 
1989, 2000, 2010, 2022 e 2023.
Nove tragédias que passaram a ser anun-
ciadas, sem que ninguém fizesse nada. As 
indústrias da enchente e da seca vêm destruin-
do vidas, famílias inteiras e alterando o futuro 

de milhares de alagoanos, sem que os “líderes” 
políticos nada façam para evitar. Enchente em 
Alagoas virou uma espécie de moeda eleitoral. 
Uma fonte bilionária de gasto com o dinheiro 
público.
A tragédia que agora castiga o Estado do Rio 
Grande do Sul também fez estrego semelhante 
por lá, em 1941. Lá e cá, o silêncio covarde dos 
omissos tem um nome: rabo preso ao sistema.
Como em tudo há exceções é louvável olhar 
com outros olhos o posicionamento da de-
putada estadual Fátima Canuto, que no ano 
passado articulou uma importante audiência 
pública na Assembleia Legislativa. Técnicos, 
pesquisadores, professores e engenheiros 
como Wellington Lou e Alex Gama mostraram 
que é possível, através da engenheira, evitar 
novas tragédias e, aproveitando o volume das 
águas do inverno, garantir irrigação o ano 
inteiro, principalmente para os agricultores 

familiares. Os projetos estão prontos. Nada 
avançou.
Agora é a vez da prefeita de São José da Laje, 
a novata Ângela Vanessa, quebrar o silêncio e 
procurar por socorro. Através de ofício acio-
nou seu parceiro, ninguém menos que Arthur 
Lira, presidente da Câmara e uma espécie de 
primeiro-ministro do Brasil.
Duvido que as barragens não saiam do papel 
em breve. Não pelo empenho solidário ou 
pelo dever ético da profissão (de político). Será 
uma vitória contra os maus costumes da velha 
política.
A deputada estadual Fátima Canuto e a pre-
feita Ângela Vanessa, por enquanto, estão do 
lado da minoria. Vale um registro ao prefeito 
Renato Filho, do Pilar, que no ano passado 
também pediu providências, sem que fosse 
ouvido. Dois prefeitos, de 102. O que dizer?
Alguém mais?

Coluna do Wadson Régis

F   ernando Collor (2 anos e 6 meses), 
Itamar Franco (1 ano e 6 meses), 
Fernando Henrique (8 anos), Lula (8 

anos), Dilma (5 anos e 8 meses), Michel Temer 
(2 anos e 4 meses), Bolsonaro (4 anos) e Lula 
(mais 1 vez). São 32 anos desde que o enge-
nheiro alagoano Wellington Lou entregou 
o projeto do Canal do Sertão ao governador 
Geraldo Bulhões. Sertanejo de verdade, foi 
GB quem arregaçou as mangas para mitigar o 
sofrimento daquele povo. Ele morreu sem ver 
seu legado em operação.
Sabemos, porque não há como esconder, que 
o que seria a maior e mais moderna obra de 
infraestrutura hídrica do Estado sofre e cho-
ra junto com seu povo. Não há como promo-
ver a melhoria na produtividade agrícola da 
região por meio da irrigação, sem que seja 
pelo Canal do Sertão, criado para também 
beneficiar o semiárido alagoano por meio 
da irrigação. Estudos recentes, realizados 
por professores da Universidade Federal de 
Alagoas (AVTEA do trecho V do Canal do 

Sertão), comprovam que o PIB da maioria 
dos 42 municípios alagoanos pode dobrar. 
32 anos depois de iniciado, o presidente da 
República, em sua 3ª passagem pelo cargo 
político mais importante da nação, desem-
barcou em Alagoas para liberar a construção 
do trecho 5. Sem crítica a Lula. São os nossos 
representantes (os chamados líderes ou 
coronéis da velha guarda) que precisam ser 
responsabilizados. O canal morreria se não 
fosse os esforços de Teotonio Vilela Filho, 
como senador e governador. É uma verdade 
que poucos sabem.
32 anos para percorrer metade do caminho. 
Dados oficiais mostram que “o Canal do 
Sertão, com extensão projetada de 250 km, 
começa no município de Delmiro Gouveia 
e está previsto para terminar no município 
de Arapiraca. Até o km 123 é dividido em 4 
trechos, separados por comportas: o Trecho I 
(0 – 45Km), foi concluído em 2013; o Trecho 
II (45 – 64 Km), concluído em 2013; o Trecho 
III (64 – 93 Km), inaugurado em 2015; e o 

Trecho IV (93 – 123 Km) está em constru-
ção”.
Ainda de acordo com dados oficiais, “após a 
construção dos trechos restantes, totalizan-
do 250 km, o projeto atenderá a região do 
Semiárido alagoano, que possui uma área de 
aproximadamente 12.600 km², representan-
do 1,28% da área total do Semiárido brasi-
leiro e uma população de quase 1 milhão de 
habitantes, que corresponde a quase 30% da 
população total do Estado. Os últimos 100 
Km do projeto corresponderão ao atendi-
mento de 70% da área total irrigável contem-
plada por todo o Canal do Sertão”. Diferente 
dos estados vizinhos, Pernambuco e Bahia, 
não se tem nenhum dos perímetros irrigados 
previstos implantado.
32 anos, caro (a) leitor (a). 32 anos para 
garantir o alimento mais essencial para as 
vidas humanas e animal.
A crueldade política tem a mesma sagacida-
de quando se trata do interesse para salvar 
milhares de vidas durante o inverno.

Canal do Sertão: 32 anos para chegar a menos 
de 50%. A prioridade nunca foi o povo

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

Prefeita aciona Arthur Lira para evitar nova tragédia em São José da Laje
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CARICATURA&HISTÓRIA
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

D  urante o evento de 
entrega de residên-
cias em Maceió, com 

a presença de representan-
tes do governo federal e 
do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), o gover-
nador de Alagoas, Paulo 
Dantas (MDB) anunciou a 
construção de 200 creches 
em Alagoas, nos próximos 
anos, com a capacidade – 
ainda segundo ele – para 
suprir a carência de 40 mil 
vagas no Estado.

Ainda de acordo com 
Dantas, a iniciativa visa 
gerar 10 mil empregos 
para os alagoanos. 

O governador frisou 
que pretende aproveitar o 
bom momento de aliança 
política com o governo 
federal para atrair os 
recursos necessários para 

grandes investimentos no 
Estado.

Na lista de pedidos ao 
governo federal estão os 
aportes de recursos para 
investimentos em diver-
sas áreas, como Educação 
e Saúde, incluindo aí a 
construção e entrega de 
uma unidade hospitalar 
em Palmeira dos Índios, 
outra em Arapiraca e uma 
na região metropolitana, 
além da garantia de regu-
larizações fundiárias. 

O governador avaliou 
– em seu discurso – que 
Alagoas tem crescido 
por conta de ações com 
responsabilidade fiscal e 
social, o que possibilita a 
geração de emprego. 

“Em 2023, Alagoas rece-
beu mais turistas nacionais 
e internacionais. Estamos 
investindo em Educação 
e Saúde e também já o 
Estado já está incluso no 

Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC) 
Seleções. Isso quer dizer 
que temos recursos empe-
nhados para a construção 
de hospitais. Assim como 

o presidente Lula, também 
dialogamos com os movi-
mentos sociais e estamos 
trabalhando para a regu-
larização fundiária”, colo-
cou ainda.

Educação, Segundo governador, a expectativa é criação de mais de 40 mil vagas

Dantas promete construir 
200 creches em Alagoas

Paulo Dantas  acompanhou Lula em entrega de imóveis na capital

A Procuradoria Geral 
do Estado de Alagoas 
(PGE) conseguiu a 
reintegração de posse 
de uma área no Bene-
dito Bentes que estava 
sendo ocupada por 102 
famílias. As moradias 
irregulares estavam 
impedindo a inaugura-
ção de 2 Creches Cria, 
bloqueando o acesso das 
crianças.

Os acordos foram 
firmados esta semana, 
através do trabalho da 
Subunidade de Patrimô-
nio e Imobiliária, ligada 
à Procuradoria Judicial. 
Foram três dias de nego-
ciação com 102 famí-
lias e  98,5% já haviam 
aceitado o acordo com 
o Governo do Estado. 
Segundo a procurado-
ra-geral Samya Suruagy, 
foram liberados 17 alva-
rás, mas, nos próximos 
dias, a Justiça liberará os 
outros restantes. 

Benedito Bentes

PGE consegue 

reintegração 

de posse

Redação



STJ enquadra guardas municipais
O STJ (Superior Tribunal de Justiça), em julgamento do Agravo Regimen-
tal no Habeas Corpus nº 833.985-SP, decidiu que “...a função das guardas 
municipais é restrita à proteção de bens, serviços e instalações munici-
pais, não lhes sendo permitido realizar atividades ostensivas ou inves-
tigativas típicas das polícias militar e civil...”. As Guardas Municipais 
criadas constitucionalmente para cuidar do patrimônio público, Brasil 
afora, tem atuado ostensivamente na repressão à criminalidade, reali-
zando buscas pessoais e abordagens em pontos de drogas, usurpando a 
atividade típica das polícias, exercitando, portanto, atividades alheias às 
suas atribuições. Desta forma, tem-se que a decisão do STJ estabelece que 
o Guarda e/ou a Guarda Civil Municipal, são agentes públicos munici-
pais patrimoniais, função restrita à proteção de bens, serviços e instala-
ções municipais, sendo-lhes proibido agir como se policiais fossem, o que 
tem ocorrido com frequência nos 1256 municípios brasileiros que têm 
guarda municipal instalada, cujo efetivo é de 130 mil agentes, segundo 
informação da Federação Nacional e Sindicatos de Guardas Municipais.

José Firmino

Jornalista

firmino@oops.net.br

Dia 18/05, será o 

leilão maçônico 

beneficente

Agamia: homens e mulheres 

rejeitam compromisso formal

C  om seu 4º mandato de prefeito de Arapiraca garantido e o projeto 
de ser candidato a governador de Alagoas em 2026 em andamento, 
Luciano Barbosa, com sua reaproximação com os Calheiros, pai e 

filho, após derrotá-los nas urnas e na justiça, passou a ser dono absoluto do 
MDB local. Nessa condição, privilegiada, segundo notícia publicada pelo 
experiente e conceituado jornalista Roberto Gonçalves, um grupo político 
de Arapiraca, ligado ao próprio Luciano, após se reunir decidiu indicar o 
vereador Leo Saturnino, também do MDB, para compor a chapa majoritá-
ria que disputará o comando do Executivo arapiraquense, tendo Luciano 
como candidato a prefeito e Leo como vice.  Leandro Barbosa de Almeida, 
o Leo Saturnino, é membro de uma família tradicional e grande influência 
na política de Arapiraca, que atua neste município há mais de 60 anos, tendo 
a trajetória política da família Saturnino iniciada em 1963, com a eleição 
do vereador João Saturnino de Almeida, falecido em 1965, quando ainda 
estava no exercício do mandato. Com a morte de João, seu irmão Adalberto 
Saturnino assumiu a liderança política da família, sendo eleito vereador de 
Arapiraca, sucedendo seu falecido irmão João Saturnino, na Câmara. Ato 
seguinte, Adalberto foi sucedido pelos filhos Alberto Almeida, atualmente 
Juiz de Direito, Biliu Saturnino e, por último, Leo Saturnino, sobrinho de 
Adalberto, vereador de 2 mandatos. A rejeição de Barbosa ao bom nome de 
Leo, criou uma cisão política interna no MDB arapiraquense e os analistas 
políticos locais asseguram que Luciano já tem o nome do candidato a vice-
-prefeito que será o atual presidente do MDB local, Yale Fernandes Barbosa, 
filho do conceituado médico José Fernandes de Lima, já falecido, um dos 
primeiros médicos residentes de Arapiraca, fundador da Casa de Saúde 
Nossa Senhora de Fátima. Yale é amigo pessoal de Luciano há muitos anos e 
é pessoa da sua inteira confiança.

Arapiraca: dono do MDB 
local, Luciano rejeita 

Leo Saturnino

Chuvas: Mortes no Sul e 

desabrigados em Alagoas

Arivaldo Maia é 

sepultado sob 

forte emoção

Alagoano de Palmeira 
dos Índios, Arivaldo 
Maia Gaia fez história no 
rádio esportivo brasilei-
ro, começado sua car-
reira ainda muito jovem 
como locutor na Rádio 
Cacique na sua cidade 
natal. Sua última narra-
ção acontece em 2023, no 
jogo ASA x CRB, através 
da Rádio Gazeta, encer-
rando assim sua trajetó-
ria vitoriosa de locução 
esportiva. Na 3ª feira, ele 
foi sepultado no Parque 
das Flores, em Maceió, 
sob forte emoção e, com 
ele, foi sepultada tam-
bém a voz mais bonita e 
mais vibrante do rádio 
esportivo de Alagoas.
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Acontecerá no próximo 
sábado (18) o I Leilão 
Beneficente promovido 
pela Loja Maçônica 
Perfeita União II para 
angariar recursos para 
seus projetos sociais, 
através do Projeto Mora-
dia Digna que reconstrói 
moradias de famílias 
em situação de vulne-
rabilidade habitacional. 
Segundo o venerável da 
Loja Perfeita União II, 
Mauricezar Fernandes 
dos Santos, será leiloado 
um grande número de 
prendas recebidas em 
doação, desde pequenas 
até grandes e valiosas 
prendas, o que garantirá 
o sucesso deste Leilão.

Pesquisa feita em 2023 pelo IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística) registrou que 81 milhões de 
brasileiros e brasileiras estão solteiros, 
enquanto 63 milhões estão casados. A 
pesquisa concluiu que os jovens estão 
preferindo uma forma de relacio-
namento sem compromisso legal, 
formando assim um vínculo social 
diferente. Dados da pesquisa informam 
que atualmente as famílias são for-
madas com 2 pais e 2 mães e os casais 
vivem cada um na sua casa, registran-
do-se uma mudança substancial na 
formação da família brasileira, onde se 
tem homens e mulheres agâmicos, isto 
é, pessoas que não querem parceiros 
fixos e nem filhos: é a agamia em plena 
evolução no Brasil.

No Rio Grande do Sul, as chuvas 
causaram a morte de mais de 95 
pessoas e desabrigaram cerca de 1,4 
milhão. Dos 497 municípios gaúchos, 
401 foram atingidos, até o momento 
e até o final da semana que passou, 
207,8 mil pessoas estão fora das suas 
casas, 131 estão desaparecidas e 372 
feridas.
Por sua vez, em Alagoas, o Inmet 
(Instituto Nacional de Metrologia, do 
Ministério da Agricultura e Pecuária) 
emitiu 4 avisos de chuva, na 3ª feira 
passada, alertando 75 dos 102 muni-
cípios alagoanos, sobre o perigo de 
incidência de chuvas fortes. Segundo 
a Defesa Civil de Alagoas, pelo me-
nos 19 pessoas estão desabrigadas e 
32 desalojadas, até a data presente.



O    
ministro do Esporte, 

A n d r é  F u f u c a , 

enviou ao presi-

dente da Confederação 

Brasileira de Futebol 

(CBF), Ednaldo Rodrigues, 

um ofício em que pede a 

paralisação do Campeo-

nato Brasileiro de Futebol. 

O pedido de paralisa-

ção total do Brasileirão foi 

apresentado em razão das 

fortes chuvas que atingem 

o Rio Grande do Sul. Na 

5ª feira passada, Fufuca já 

havia informado que pedi-

ria a paralisação da compe-

tição para que as atenções 

do país se voltem à situa-

ção do povo gaúcho.

“Em razão de tão fortes 

chuvas que atingem o RS 

desde o dia 29/04/2024 e, 

sendo de amplo conheci-

mento a tragédia que se 

instaura naquele estado, 

entende-se também que 

todo o país está envolvido 

no apoio aos jogadores e 

familiares, bem como a 

toda a população daquela 

região. Estas são as razões 

da presente solicitação, 

para que seja paralisado 

do Campeonato Brasileiro 

de Futebol deste ano de 

2024”, afirmou o ministro 

no documento encami-

nhado à CBF.

No ofício, Fufuca não 

sugere um prazo para a 

paralisação do campeo-

nato. O Rio Grande do Sul 

tem 3 times na Série A do 

Brasileirão: Internacional, 

Grêmio e Juventude. Além 

de outras equipes nas divi-

sões inferiores da disputa 

nacional.

Os times gaúchos da 

1ª divisão já haviam soli-

citado a paralisação do 

Campeonato Brasileiro, 

via Federação Gaúcha de 

Futebol (FGF).

Grêmio e Inter tiveram 

suas estruturas afetadas 

pela enchente histórica 

no Rio Grande do Sul. Os 

gramados do Beira-Rio e 

da Arena do Grêmio, prin-

cipais estádios de Porto 

Alegre, foram alagados no 

fim de semana.

Antes disso, os centros 

de treinamentos da dupla 

Gre-Nal já haviam sido 

completamente inunda-

dos, impedindo as prepa-

rações das 2 equipes.

Em Caxias do Sul, o 

Juventude conseguiu reto-

mar os treinamentos. A 

principal dificuldade da 

equipe é a questão logís-

tica. Com o fechamento do 

Aeroporto Salgado Filho, 

em Porto Alegre, o time 

da Serra teria dificuldade 

de deslocamento para as 

partidas como visitante, 

bem como receber os rivais 

no Alfredo Jaconi.

A CBF anunciou  o 

adiamento dos jogos dos 

times do Rio Grande do 

Sul por 20 dias. Jogos dos 

clubes já haviam sido adia-

dos na rodada passada. 

No entanto, com o agra-

vamento da situação no 

estado em função das 

enchentes e a interdição do 

Aeroporto Salgado Filho, 

a CBF decidiu ampliar sua 

decisão para as próximas 

rodadas.

Na 6ª feira passada, 

os 3 clubes gaúchos soli-

citaram, via Federação 

Gaúcha de Futebol, o adia-

mento das partidas por 20 

dias.

Houve pressão pelo 

adiamento de toda a 6ª 

rodada do Brasileirão, 

marcada para o fim de 

semana, mas a CBF deci-

diu manter o andamento 

do campeonato sem os 

gaúchos.

A medida vale também 

para os times gaúchos que 

disputam as séries C e D do 

Brasileirão, além das 3 divi-

sões do Brasileirão Femi-

nino, Brasileiro Masculino 

Sub-20 e Brasileiro Femi-

nino Sub-20. Como não 

há gaúchos na Série B do 

Brasileirão, a competição 

não foi afetada.

As partidas dos clubes 

gaúchos também foram 

adiadas nas competições 

internacionais. A Conme-

bol adiou o confronto do 

Grêmio contra o Huachi-

pato, no Chile, pela Liber-

tadores, e o do Inter contra 

o Real Tomayapo, na Bolí-

via, pela Sul-Americana.

Os clubes esperam 

que a mesma medida seja 

tomada para as próximas 

rodadas das competições.
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Pedro Henrique Gomes
G1

Arena do Grêmio está entre estruturas prejudicadas pelas enchentes

Ministro pede paralisação 
do Campeonato Brasileiro
Esporte, Pedido foi enviado ao presidente da Confederação Brasileira de Futebol, Ednaldo Rodrigues

Monique Mello
Pleno News

Política

Michelle ou Tarcísio? Pesquisa encomendada 

pelo PL mostra quem deveria enfrentar Lula

Em uma pesquisa 
nacional encomendada 
pelo Partido Liberal ao 
Instituto Paraná Pesqui-
sas, a ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro (PL) 
aparece tecnicamente 

empatada com o presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) em um eventual 
2º turno nas eleições de 
2026.

A pesquisa também 
simulou um cenário de 2º 
turno entre Lula e Tarcí-
sio de Freitas, governador 
de São Paulo. Tarcísio, no 

entanto, pontua menos 
que a ex-primeira-dama, 
ficando 5 pontos atrás de 
Lula.

De acordo com Bela 
Megale, do jornal O Globo, 
o partido de Valdemar 
Costa Neto ainda conside-
rar Tarcísio como o melhor 
nome da direita para 

desbancar Lula em 2026. 
No entanto, integran-

tes da legenda avaliam 
ainda ser cedo para traçar 
estratégias.

Não é a 1ª vez que o PL 
realiza pesquisa testando 
os mesmos nomes. Em 
fevereiro deste ano, em 
levantamento também 

feito pelo Paraná Pesqui-
sas, Michelle aparece à 
frente de Tarcísio na suces-
são de Jair Bolsonaro nas 
eleições de 2026, uma vez 
que o ex-presidente encon-
tra-se inelegível por 8 anos.

Não foi informada a 
quantidade de pessoas que 
responderam à pesquisa.



Obstetra com incontáveis partos no currículo, e que-
ridíssima minha, Aydil Lessa Braga se considera 
mãe de todos os bebês que trouxe à Luz. E aqui, com 
o inesquecível Flavius e igualmente amada Maira, 
cujo amor transborda para o neto Antônio Pedro. Ê 
família que adoooro

E neste sabadão 11, o jornalista e 1 dos 2 
diretores deste Correio Alagoano, Antônio 

Noya passará o dia agradecendo congra-
tulações por seus produtivos 83 anos, 
grande parte deles dedicados ao trabalho 
e à sua bem-amada Fátima, às filhas Lara 
& Gabriela, aos netos Gabriel, Isabela, Júlia 
e Pedro e aos genros Fábio Farias e Júlio 
César Souza Pereira. Que assim siga, ativo, 
lúcido e produtivo. Daqui, em nome do 
sócio Jorge Tinoco, de todos que fazem 
também o @emtemponoticias e em meu 
próprio, parabéns Noya

Se normalmente minha Hilza segue fortemente presente em 
meu coração e na minha memória, neste Dia das Mães então, re-
verbera. Confesso que ainda sinto a pressão de seu dedo mindinho 
abraçando o meu, entre os vários e diversos carinhos que sempre 
trocamos, desde que eu nasci. Assim, reafirmo desejo de que 
todas as mães amem, respeitem, eduquem seus filhos de maneira 
plena, apaixonada, profunda, como eles são e que não transfiram 
suas funções para professores e babás. Porque só assim, serão 
seres literalmente humanos, íntegros, amorosos, educados. Em 
nome dela, reverencio e homenageio todas, indistintamente. Tro-
quem “Eu te amo” de maneira verdadeira, porque estes momentos 
estarão eternizados

Entre empreendedoras mulheres que 
conciliam atividades pessoais e profis-
sionais transformando “obrigações” em 
prazeres, Endy Mesquita com Cristal & 

Otto na passarela do Parque Shopping na 
última 6ª, marcando o Dia das Mães, aqui 
em foto exclusiva desta coluna

E no último dia 7, a matriarca dona Inês Mendes 

de Lemos, se sentiu + amada, feliz e plena aos 90 
anos, ela que hospeda no coração de 3 filhos, 5 
netos e 4 bisnetos. Então, daqui da coluna, reper-
cuto meus parabéns, inclusive pelas 9 décadas. 
Que siga assim

E por falar em família que adoro e que me sinto 
parte, a que tem minha querida, da vida toda, 
Marta Santos como matriarca, Marcinha 

Lavini como carinhosa filha e Renato & Martina 
como ‘derretidos’ netos

Amada minha desde que éramos vizinhos na orla da Ponta Verde, 
repercuto aqui meus carinho por + 1 aniversário de Maria Amélia 
Vieira, querida Mamélia, que passou o último dia 9 agradecendo 
parabéns. Ela que é talentosa artista plástica, colecionadora de 
Arte Popular, ceramista, designer, consultora, galerista Karan-
dash, e principalmente, mãe de Joana, igualmente linda

Atleta dedicada ao triatlo, querida Themis 

Vilela é também contumaz leitora, sempre 
“consumindo” inúmeras publicações, como 
‘Os grandes julgamentos da História que 
mudaram a Humanidade’. Além de amorosa 
e dedicada mãe e avó, assim como filha e 
amiga

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo

Acervo pessoal

Acervo pessoal

Acervo pessoal

Acervo pessoal

Dalton Costa

Autoretato
Rafael Oliveira

Felipe Camelo

Rosa Alice Lages 
é delicada como 
as pétalas da 
flor que tem no 
nome, tão discreta 
quanto elegante e 
sofisticada, falas 
certas e em baixo 
volume, e algumas 
vezes, se expressa 
com as mãos, já 
é suficiente. Fina 
como os doces que 
produz, e adoro
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Fotos: Acervo pessoal
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M de Mulher, M de Mãe
Como “trabalho” com palavras, as observo com atenção e fico feliz 

ao constatar como a língua é viva. Está sempre se atualizando. Se 

não, ainda estaríamos desenhando em pedras. Nem no latim terí-

amos chegado. Assim, antigas expressões já não “cabem”, caíram 

em desuso, como “atrás do homem, 1 mulher”. Não, não mesmo. 

Elas estão, e sempre estarão ao lado, e em inúmeros casos, na nossa 

frente. Então, mesmo não gostando do ‘lugar-comum’, do óbvio, 

nunca fui de editar colunas temáticas. Mas neste final de semana que 

inclui o Dia das Mães, exceção. Quando pensei nesta, coincidente-

mente, encontrei Jeanine Pires num shopping, e a luz: será minha 

personagem da série “Pessoas Ativas e Produtivas”. E aqui está ela. 

Garanto que é dificílimo escrever sobre alguém que gostamos, com 

quem temos relação pessoal. Fico na preocupação de não parecer 

suspeito, piegas. Mas como adoro desafios, aqui, ela, que nasceu na 

cidade que possui a orla + linda do Sul do Brasil, e que tem seu nome 

em homenagem a 1 alagoano, Florianópolis. E este fato só ligou e 

reforça seus laços com nosso estado, para onde se mudou por opção 

e daqui, só sai para viajar, seja por trabalho ou lazer, como agora, que 

passou alguns dias no Rio de Janeiro com seu bem-amado Leopoldo 

Gama, cuja família adoro, a vida toda. Pois bem, Jeanine conheceu o 

maridão há 32 anos, quando ele produzia show e ela, eventos. Desde 

então, eterno clima de lua de mel. Seu envolvimento com o Turismo 

começou com o Maceió Convention Bureau, e na sequência, foi para 

o Instituto Brasileiro de Turismo, autarquia especial do Ministério do 

Turismo. E na Embratur, atuou por 8 produtivos anos, onde foi a 1ª 

mulher em sua presidência. Rodou o mundo, atraindo, não só turis-

tas, mas excelentes negócios e parcerias com diversos países. Deta-

lhe: era muito jovem quando foi trabalhar em Brasília, e o irrestrito 

e total apoio de Leopoldo foi fundamental, já que seus filhos eram 

ainda muito pequenos. E como mulher, os desafios são + árduos. 

“Você tem que estudar +, inovar e ousar +, e ver cada oportunidade 

como única, para se colocar. Tem que confiar muito em si, se comu-

nicar bem, e explorar todos os espaços disponíveis, porque só assim  

conseguimos”. Desta época, só 1 pequeno trauma: “Quando meus 

3 filhos confirmaram sentida falta pelas minhas constantes viagens, 

mas Leopoldo tentava ao máximo suprir esta tripla carência”. Sua 

competente carreira se consolidou tanto na área privada quanto na 

pública, e atualmente é co-fundadora de 1 ‘startup’, a Ōner Travel, 
“Que disponibiliza incrível plataforma digital trabalhando de 

forma super rápida e prática para montar pacotes personalizados”, 

2° pesquisei.   Além das suas 2 Graduações e 1 Mestrado, segue 

estudando. Desta vez, + 1 especialização, em Desenvolvimento 

Ambiental e Técnicas de Gestão Ambiental na USP, “Não só para 

+ conhecimentos, mas também para me ‘re-energizar’, já que sou 

muito inquieta, e adoro estudar. Também como bem, durmo bem, 

medito, faço exercícios… sempre perseverando e construindo 

novos caminhos. E agora, aos 58, quero ajudar pessoas a se desen-

volverem em suas carreiras, compartilhando minhas experiências 

e, me mantendo sempre no setor do Turismo, aliando com Comu-

nicação Estratégica Digital, que é extremamente complexa”, me 

disse ela, que, alcalina toda, não para. Como todas as mulheres, prin-

cipalmente as que são mães. Assim, que todas se sintam honradas 

e homenageadas na figura desta discreta, qualificada, sofisticada, 

poderosa… Jeanine Pires, por quem, confirmo: sou encantado e 

apaixonado.  Feliz Dia das Mães, indistintamente!!!

Felipe Camelo



Governo federal 

tomba igreja em 

Coqueiro Seco  

N
a semana passada, o governo federal anunciou novas obras 

do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC). Dentro do 

programa, serão destinados recursos para projetos de contenção de 

encostas e prevenção de desastres. E o município de Coruripe foi contem-

plado com o envio de R$ 9,5 milhões. Ao todo, foram selecionadas 135 obras 

de contenção em todo o Brasil, com 91 cidades. Coruripe foi contemplada 

com R4 9,5 milhões para investimento em 11 projetos entre as zonas urbana 

e rural. “Uma notícia boa para os coruripenses. Conseguimos aprovar no 

PAC obras de contenção de encostas, um projeto para prevenir e minimizar 

impactos do período das chuvas. Estes recursos que vão chegar são frutos 

dos projetos enviados em 2022 ao Governo Federal, quando fomos atingidos 

pelas fortes chuvas. Então, reforço para todos os coruripenses que estamos 

trabalhando para gerar mais conforto para nossa população. Quero agrade-

cer e parabenizar aos envolvidos na elaboração dos projetos que vão gerar 

vários benefícios ao nosso povo”, explicou o prefeito Marcelo Beltrão.

Todos os recursos serão destinados à prevenção de desastres e contenção de 

encostas em 11 localidades, segundo o projeto enviado ao Governo Federal 

e aprovado no Programa de Aceleração do Crescimento (PAC). São elas: 

Pontal de Coruripe – Vila Estado; Pontal de Coruripe – Vila Santa Rosa; 

Pindorama – Monte Feliz; Barreiras – Rua das Flores;  Vassouras – Rua José 

Barreto da Rocha;  Cruzeirinho – Vila do Chefe; Miaí de Baixo; Vassouras – 

Rua Sebastião do Nascimento; Vassouras – Rua Aparício Leite dos Santos;  

Lagoa do Pau; e Lagoa do Pau – Gameleira.

PAC: Coruripe terá R$ 9,5 mi 

para prevenir desastres
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Fatos na Mira

A Igreja Nossa Senho-

ra Mãe dos Homens, 

situada em Coqueiro 

Seco, na região metro-

politana de Alagoas, foi 

oficialmente tombada 

na 5ª feira passada, du-

rante a 104ª Reunião do 

Conselho Consultivo 

do Patrimônio Cultu-

ral. O prédio histórico 

agora está inscrito nos 

Livros do Tombo das 

Belas Artes e do Tombo 

Arqueológico, Etno-

gráfico e Paisagístico, 

que reconhecem a sua 

importância histórica 

e arquitetônica. A edi-

ficação se destaca pela 

sua qualidade artística, 

combinando elementos 

dos estilos rococó e 

neoclássico.

Maior aspirador do 

mundo acaba de ser ligado

A maior usina já projetada para sugar 

gás carbônico da atmosfera foi inaugu-

rada e começou a operar na Islândia. 

Esses aparelhos com grandes hélices 

conseguem filtrar o dióxido de carbo-

no do ar capturado e jogar o material 

para debaixo do solo, onde o gás acaba 

virando rocha. Sendo a maior usina do 

planeta, a chamada Mammoth conse-

gue capturar 36 mil toneladas de CO₂ 
da atmosfera por ano, o equivalente a 

tirar 7.800 carros movidos a gasolina 

das estradas. Acontece que, olhando 

para o todo, só em 2023 o mundo teve 

que lidar com 37 bilhões de toneladas 

de CO₂ na atmosfera. Isso significa 
que, embora construções desse tipo 

ajudem, elas não substituem medidas 

de redução das emissões para atingir 

os objetivos globais de sustentabilida-

de e despoluição. A meta dos países 

é reduzir o CO₂ lançado na atmosfera 
em 70 milhões de toneladas por ano 

até 2030 e atingir a neutralidade do 

carbono (emissões = capturas) até 2050.


